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Mulher é presa com crack
Moça de 18 anos foi presa ontem e acusada de tráfico de drogas após a polícia encontrar 15 pedras de crack e duas 

trouxinhas de maconha na casa dela; desde maio 15,5 quilos de entorpecentes foram apreendidos em Lençóis Paulista

Uma denúncia anônima culmi­
nou na prisão da jovem J.C.R., 18 
anos, na manhã de ontem, por ven­
da de crack e maconha. Um telefo­
nema indicou que uma residência na 
13 de Maio funcionava como ponto

de tráfico de drogas. Além da jovem, 
seu primo, D.S.R., de 33 anos, que 
também estava na casa, foi levado 
até a delegacia de polícia e liberado 
após prestar depoimento. Depois de 
passar a noite em campana vigiando

a casa da moça, a polícia conseguiu 
um mandado de busca e apreensão. 
Dentro da residência, que a jovem 
declarou ser dela, foram encontra­
das 15 pedras de crack embaladas e 
prontas para comercialização, duas

porções de maconha e R$ 71 em di­
nheiro. Segundo os policiais, a droga 
apreendida está avaliada em R$ 200. 
Essa foi a terceira prisão por tráfico 
em 2006. Nos primeiros quatro me­
ses do ano não havia sido registrada

nenhuma apreensão de drogas na ci­
dade. De maio até agora foram apre­
endidos aproximadamente 15,5 qui­
los de drogas. Para o delegado Luiz 
Cláudio Massa, a quantidade encon­
trada é normal. ►► Página A2

E S P O R T E S

CAL empata no Bregão

Jogando no Bregão, CAL empatou em 0 a 0 com o Comercial de Tietê

Ficou em zero a zero o jogo entre 
os juniores do CAL (Clube Atlético 
Lençoense) e o Comercial, de Tie­
tê. A partida aconteceu no sábado 
19, no estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, e foi válida pelo Campeo­
nato Paulista da Segunda Divisão, 
categoria sub 20. Apesar de nenhu­
ma das equipes conseguir marcar 
gols, a partida foi movimentada. O 
time da casa apertou até os 31 mi­
nutos do segundo tempo, quando 
ficou com um jogador a menos. O

atacante Mariola, que havia acaba­
do de entrar no lugar de Wilson, 
foi expulso pelo juiz Cleverson 
Inácio. Ele se desentendeu com o 
zagueiro Aloísio, do Comercial. 
Os dois trocaram agressões e aca­
baram expulsos. Com dez jogado­
res para cada lado, as duas equipes 
apenas se preocuparam em admi­
nistrar o resultado. O  CAL volta a 
campo no sábado 26, às 15h, on­
de encara o Campinas, na casa do 
adversário. ►► Página A7

Rodada da Copa Infantil tem 25 gols
►► Página A6

M A C A T U B A

Dutra assume Seccional de Piracicaba
Macatuba está sem delegado. João 

José Dutra está de férias desde o último 
dia 17, mas o descanso deve terminar 
hoje quando ele assume a Delegacia 
Seccional de Piracicaba. O  nome do 
seu sucessor ainda não foi definido. O 
delegado seccional de Bauru, Donize-

ti José Pinezi, não adiantou nenhum 
nome e disse que só fala a respeito 
depois que a transferência for publi­
cada no Diário Oficial o que, segundo 
Dutra, deve acontecer hoje. A expecta­
tiva é que Dutra seja substituído pe­
lo delegado adjunto de Pederneiras,

Marcelo Bertoli Gimenes. A notícia 
só foi divulgada na final da tarde da 
sexta-feira 18 e ele teria considerado o 
convite irrecusável. Dutra passou pela 
delegacia ontem apenas para limpar 
as gavetas e se despedir dos antigos 
colegas de trabalho. ►► Página A5

QUEDA BRUSCA A previsão do tempo dos principais institutos meteorológicos do país era de mudança brusca na temperatura 
a partir da madrugada de ontem. Segundo o Ipmet (Instituto de Pesquisas Meteorológicas) da Unesp e o Climatempo, a chega­
da de uma frente fria prevista para ontem deve derrubar o marcador dos termômetros. Pela previsão do Ipmet, hoje a mínima 
fica entre 10 e 11 graus Celsius e a máxima, na casa de 22 graus. Já o Climatempo prevê mínima de 7 e máxima de 23 graus 
Celsius. O anúncio da chegada da frente fria contrasta com a temperatura da tarde de ontem. Às 16h, em Lençóis Paulista os 
termômetros marcavam 24 graus e a criançada estava nas praças curtindo o inverno com cara de verão.

L E G I S L A T I V O

C âm ara de V ereadores discute  
p rojeto  que p roíb e carros de som

►► Página A3
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T R A F I C O

Na. -pnsao
Após denúncia, Polícia Civil prendeu 

jovem que vendia m aconha e crack; 

só este ano foram apreendidos mais 

de 15 quilos de drogas em Lençóis

Wagner de Carvalho

Uma denúncia anônima 
culminou na prisão da jovem 
J.C.R., de 18 anos, na manhã 
de ontem, por venda de crack 
e maconha. A ação começou 
com um telefonema, infor­
mando que uma residência na 
rua 13 de Maio serviria como 
ponto de tráfico de drogas. 
Além de J.C.R., também esta­
va na casa D.S.R., de 33 anos, 
identificado como primo da 
jovem, que foi liberado após 
prestar depoimento. Com es­
sa ação, mais de 15 quilos de 
drogas foram apreendidas em 
Lençóis esse ano.

Depois de receberem a de­
núncia, os investigadores da 
Polícia Civil de Lençóis Paulis­
ta montaram campana perto 
do local durante toda à noite 
de domingo 20 e constataram 
a grande movimentação de 
pessoas até altas horas da ma­
drugada no local. Ontem pela 
manhã, já com mandado de 
busca e apreensão em mãos, 
os policiais entraram na casa 
e encontraram 15 pedras de 
crack embaladas e prontas pa­
ra comercialização, que após 
serem pesadas totalizaram 
6,4 gramas. Também foram 
encontradas duas porções 
de maconha, o equivalente a 
pouco mais de três gramas, e 
R$ 71. Segundo os policiais, a 
droga apreendida está avalia­
da em R$ 200.

Na casa também foram en­
contradas duas bicicletas, duas 
placas de veículos e um peda­
ço de veículo com um número 
de chassi. Segundo suspeita da 
polícia, as bicicletas podem 
ser produtos de furto já que o 
casal não possui nota fiscal de 
compra.

Segundo os policiais, a 
moça disse ser proprietária do 
imóvel e assumiu que há pelo

menos dois meses vendia dro­
gas para se sustentar.

Já o rapaz, D.R.S., decla­
rou à polícia que chegou de 
São Paulo há oito meses para 
procurar emprego e negou es­
tar envolvido com tráfico de 
drogas.

Segundo informações da 
Polícia Civil, nenhum dos en­
volvidos tinha passagem pela 
polícia. Após prestarem de­
poimento, apenas a moça foi 
indiciada por tráfico de drogas 
e transferida para a cadeia fe­
minina de Pirajuí. D.R.S. foi 
liberado, mas continuará sen­
do investigado.

p r e o c u p a ç ã o
A maior apreensão de dro­

gas realizada em Lençóis Pau­
lista este ano aconteceu no dia 
22 de junho quando uma mu­
lher foi presa com aproxima­
damente dois quilos de pas­
ta de crack. Ela vinha de São 
Paulo e receberia R$ 300 para 
trazer a droga para a cidade. 
No dia 23 de maio, a polícia 
apreendeu 13 quilos de maco­
nha e quatro dias depois 200 
gramas de cocaína.

Nos primeiros quatro me­
ses do ano não havia sido re­
gistrada nenhuma apreensão 
de drogas na cidade. De maio 
até agora foram apreendidos 
aproximadamente 15,5 quilos 
de drogas.

Apesar das apreensões te­
rem sido sempre em grande 
quantidade, o total de drogas 
apreendidas na cidade não 
preocupa a polícia. Segundo o 
setor de investigação da Polí­
cia Civil, outras cidades meno­
res que Lençóis já acumulam 
quantidades muito maiores de 
drogas apreendidas este ano. 
O delegado Luiz Cláudio Mas­
sa acredita que o município 
não faz parte da rota de drogas 
no estado de São Paulo.

J u n t o s  faxem^porVOCê
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Moça de 18 anos é presa com crack e maconha em Lençóis

NOTAS PO LICIAIS

FEIO
Uma jovem seguia para 

o trabalho, no domingo 20, 
quando ao passar pela rua 
Regente Feijó esquina com 
rua Cristóvão Colombo, na 
Vila Contente, foi surpreen­
dida por um homem que 
estava com o órgão genital 
para fora e começou a per­
seguir a moça.Assustada, ela 
correu até um supermercado 
onde pediu ajuda. A Polícia 
Militar foi acionada e o ho­
mem encontrado dentro de 
um bar. Apesar de ser reco­
nhecido pela moça, negou 
que tivesse praticado qual­
quer tipo de ato obsceno.

LEVOU
Ainda no domingo 20, 

um homem saiu de sua resi-

dência, no Centro, para passe­
ar com o filho. Ele declarou à 
Polícia que saiu por volta das 
18h e retornou minutos de­
pois e que ao chegar em casa 
encontrou a porta dos fundos 
arrombada. Os ladrões leva­
ram R$ 500 em dinheiro e 
um aparelho de videocassete.

p e l o  c a n t e ir o
Uma colisão traseira, re­

gistrada na avenida Coronel 
Virgílio Rocha, na noite do 
sábado 19, fez um dos veí­
culos envolvidos atravessar 
o canteiro. D.F.Z., que diri­
gia um Monza, placas BPV 
3918, de Lençóis Paulista, 
atingiu a traseira do Fiat 
Uno, placas 7366, de Maca- 
tuba, conduzido por C.A.M. 
Ninguém ficou ferido.

o  Deputado Ricardo Izar esteve sempre atendo aos problemas e 
anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nossa município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na potítica 
brasileira, visando um País mais justo.

RICARDO IZAR
Deputado Federal



L E G I S L A T I V O
Fernanda Benedetti

O silêncio 
é de ouro
Entra na pauta da Câmara projeto do vereador Edson 

Fernandes que proíbe os carros de som no município;

"temos que achar um meio termo", afirma Marise

Cristiano Guirado

A Câmara de Lençóis Pau­
lista começa nessa semana a 
trabalhar naquele que pode 
ser um dos mais polêmicos 
projetos do ano. Um projeto 
proposto pelo vereador Edson 
Fernandes (sem partido), quer 
tirar de circulação os carros de 
som das ruas do Município. 
Até o fechamento desta edição, 
o projeto 3881/2006 constava 
na pauta dos vereadores para 
ser discutido em primeira vota­
ção na sessão que o Legislativo 
faria na noite de ontem.

Segundo o presidente da 
Câmara, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, o 
projeto poderia não vir ao ple­
nário na noite de ontem. "Te­
mos vários vereadores que dei­
xam para decidir tudo na hora 
da sessão. Não é porque ele 
está na pauta que é obrigado 
a ser votado", afirmou. Ainda 
segundo Dingo, existe a possi­
bilidade de algum parlamentar 
pedir vistas ao projeto, o que 
levaria o assunto a tramitar por 
mais 15 dias.

Mesmo que venha a sair da 
pauta -  o que é provável, de 
acordo com o comportamento 
dos vereadores em assuntos de 
tipo - ,  uma hora o projeto vai 
ter que ser discutido. A princi­
pal justificativa é a perturbação 
que esse tipo de publicida­
de traz ao munícipe. "Temos 
observado que a coexistência 
de trabalhadores que reali-

zam turnos noturnos (e que 
utilizam as horas do dia para 
descanso necessário), com o 
alto volume do som veiculado 
pelos serviços de propaganda 
volante não tem sido pacífica e 
que a legislação pertinente não 
tem sido eficaz em seu propó­
sito por vários motivos", diz 
um trecho do projeto.

A "legislação pertinente" 
citada pela justificativa do 
projeto é a lei 2820, de 1999, 
que disciplina o raio de ação 
dos carros de som. De acordo 
com o projeto, o serviço só po­
de funcionar entre 12h e 16h, 
num limite de 60 decibéis. 
Além disso, os carros de som fi­
cam proibidos de circular num 
raio de 100 metros de escolas, 
hospitais e unidades de saúde. 
Mas, ao que parece, a legislação 
não está sendo cumprida.

Mas convencer os seus com­
panheiros de Câmara a votar a 
favor do seu projeto pode ser 
apenas o primeiro problema 
do vereador Edson Fernandes. 
Isso porque, se for aprovado 
no Legislativo, precisa passar 
pela sanção do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) que, 
diga-se de passagem, tem veta­
do a maioria dos projetos dos 
vereadores.

Perguntado sobre um even­
tual veto a esse projeto, Marise 
não quis comentar, afirmando 
que ainda não tinha visto o 
documento. Concordou que 
os carros de som representam 
um problema no Município,

mas adiantou que não acredita 
na proibição como a melhor 
saída. "Não conheço o proje­
to, mas acho que temos que 
encontrar um meio termo. 
Temos muitos abusos, mas o 
comércio tem direito de anun­
ciar" afirmou. Segundo o pre­
feito, a fiscalização tem feito o 
seu papel para coibir os abusos 
e o assunto pode ser aberto à 
discussão.

O  setor responsável pela 
poluição sonora é a Diretoria 
de Meio Ambiente. Procurado 
pelo jornal O ECO, o diretor 
Benedito Martins confirma 
que é grande o volume de re­
clamações contra as propagan­
das sonoras, mas também quer 
um ponto de equilíbrio. "Se 
proibir a população agrade­
ce, mas temos que pensar que 
muita gente sustenta a família 
com esse serviço", diz.

Martins lembra que vários 
carros de som já foram multa­
dos por trabalhar com volume 
acima dos 60 decibéis permiti­
dos. As multas são a partir de 
R$ 100. "Trabalhamos para 
que ele veja a multa como uma 
forma de se adequar à legisla­
ção e lembrar de não abusar", 
explica. Segundo ele, nem só 
os carros de som são alvos de 
protesto. As lojas do centro 
que utilizam sistemas de som 
para chamar os clientes tam­
bém geram reclamação. "Mui­
ta gente que anda pelo centro 
ou trabalha na região reclama 
do volume", finaliza.

Tremi-Terra diz que 
setor gera 20 empregos

Ouvido pelo jornal O ECO, 
Miguel Barbosa, o Miguel Tre- 
mi-Terra, um dos principais 
empresários do setor de pro­
paganda volante em Lençóis 
Paulista, afirma que caso seja 
aprovado o projeto de Edson 
Fernandes (sem partido) que 
proíbe a circulação de carros 
de som nas ruas da cidade, cer­
ca de 20 pessoas podem ficar 
desempregadas. Só ele empre­
ga quatro pessoas. "Acho que 
o pessoal tem que começar a 
se preocupar em trazer empre-

go, não em tirar", reclamou.
Tremi-Terra lembra que a 

Prefeitura tem feito a fiscaliza­
ção com relação ao volume dos 
carros de som. "Vira e mexe 
tem um carro de som multado. 
Eu nunca fui multado porque 
sempre fico muito atento com 
esses limites", afirmou. Ele 
lembra que geralmente os ser­
viços de propaganda volante 
são solicitados principalmente 
por comércios e supermerca­
dos em promoção.

O  empresário aproveita que

Vereador quer proibir propaganda em carros de som; projeto iria para votação na noite de ontem

o funcionamento de carros de 
som começa a ser discutido, 
para dar algumas sugestões.

Para Tremi-Terra, seria pos­
sível proibir o uso do serviço 
apenas na região central da 
cidade. "É difícil mesmo você 
trabalhar em um lugar onde 
passa um carro depois do ou­
tro", afirmou. "Acho que as em­
presas poderiam programar os 
horários para não saturar uma 
determinada região, ou proibir 
o uso na rua 15 de Novembro, 
por exemplo", finaliza.
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E D I T O R I A L C H A R G E

Em desvantagem
Mais uma vez o município 

de Macatuba é passado para 
trás quando o assunto é Segu­
rança Pública. Sem aviso pré­
vio, a cidade acaba de perder o 
delegado de Polícia Civil, João 
José Dutra, que a partir de hoje 
deve assumir a Delegacia Sec­
cional de Piracicaba.

A notícia sobre a substitui­
ção veio de surpresa e se espa­
lhou como rastilho de pólvora. 
Já a informação sobre quem 
fica no lugar de Dutra, isso 
ainda é dúvida. Pelo menos é 
o que tem sido dito pela Dele­
gacia Seccional de Bauru.

Aqui não se discute a esco­
lha do delegado. Dutra tem a 
oportunidade de encerrar a car­
reira na polícia com chave de 
ouro e não é justo cobrar dele 
outra atitude que não seja acei­
tar o novo cargo, diante da pro­
posta irrecusável. Deve aceitar 
porque tem méritos para tanto.

O  que se discute é a política 
que é adotada com alguns mu­
nicípios. Primeiro, tiram-lhe o 
delegado titular e só depois re­
solvem quem será o substituto. 
E com um detalhe, sem deter­
minar prazos para isso. Novos 
funcionários para os quadros 
de uma Polícia Civil tão em 
desvantagem, ninguém arrisca 
a dar previsões.

Nem todos gostam de dis­

cutir Segurança Pública, prin­
cipalmente em Macatuba. Em­
bora, e, felizmente, os índices 
de violência registrados em 
pequenas cidades sejam bai­
xos, descuidar do policiamento 
preventivo pode abrir a porta 
para a criminalidade.

Em Macatuba, o que se tem 
visto é uma espécie de descaso, 
com a diminuição do efetivo da 
Polícia Militar, que obrigou até a 
intervenção do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB).

Coolidge colaborou. Ins­
talou o 190 nas viaturas, para 
que o efetivo, que este ano che­
gou a contar apenas com nove 
policiais, pudesse patrulhar e 
atender chamadas da população 
ao mesmo tempo. Intercedeu 
pessoalmente junto ao CPI -  4 
(Comando de Policiamento do 
Interior) para o contingente do 
município fosse aumentado, 
mas Macatuba ainda aguarda a 
chegada do 12° policial militar.

Uma comunidade segura 
deve começar com um trabalho 
preventivo. Com um contigente 
pequeno fica impossível estar em 
todos os lugares e mais difícil es­
tar perto quando a comunidade 
chama. E isso também dificulta 
enxergar o policial como um 
parceiro, um protetor, alguém 
que realmente garante a segu­
rança. Falta o material humano.

A R T I G O

Violência imbecil!
ISMAEL DE Assis Carlos

Outro dia me disseram que 
os jovens pobres são badernei­
ros e violentos.

Depois de refletir um pou­
co, fiz a mim mesmo algumas 
perguntas que gostaria de com­
partilhar com o amigo leitor: o 
que é violência? O que gera a 
violência? Por que existe esta tal 
violência? Estas perguntas são 
fatos que deveríamos entender 
e vejo que não as entendemos.

A violência não surgiu ago­
ra, não é uma criação de polí­
ticos modernos ou de policiais 
mal treinados e nem tampouco 
de jovens baderneiros, que vi­
vem em bairros pobres.

Se olharmos histórico/cien- 
tificamente veremos que os ho­
mens das cavernas utilizavam a 
força para ganhar seu espaço e 
conquistar suas mulheres. Bri­
gavam por territórios e lutavam 
pela comida e também já havia 
desavenças entre tribos ou fa­
mílias vizinhas. Nada diferente 
do que é hoje.

Há aqueles que preferem 
olhar as coisas biblicamente, 
mas a própria bíblia relata epi­
sódios sangrentos; como a estó­
ria de Caim que matou seu ir­
mão Abel; ou a de João Batista, 
aquele que batizou Jesus Cristo 
e teve sua cabeça cortada e co­
locada em uma bandeja para 
atender aos caprichos de uma 
mulher; sem contar a história 
de Jesus que todos conhecem 
bem e sabem como termina.

Em dias atuais, muitos ti­
pos de violência são tolerados 
e em alguns casos até mesmo 
incorporados pela sociedade, 
que só se revolta quando os 
fatos são mostrados e explora­
dos pela mídia.

Existem vários tipos de vio­
lência que são praticados todos 
os dias, mas passam desperce­
bidos diante de nossos olhos 
viciados pelas imagens repeti­
tivas da TV.

Uma criança buscar cigarro 
ou pinga para os pais não é um 
tipo real de violência?

O próprio salário mínimo 
não é uma violência para nos­
sa sociedade?

E depois ainda temos que 
ouvir que toda criança tem o 
direito de comer, se vestir, se 
divertir e etc... Será que isso é 
possível num país onde mui­
tos não ganham nem mesmo o 
vergonhoso salário mínimo?

Campanhas publicitárias 
não faltam para melhorar a si­
tuação, mas a teoria nunca che­
gou a ser praticada realmente e 
então resta a uma parte imbe­
cil da sociedade criticar, mes­
mo sem nunca ter vivido ou 
presenciado tais dificuldades, 
mesmo sem nunca ter passado 
fome ou sentido falta de coisas 
básicas de nosso dia a dia.

Talvez, se algumas pesso­
as abrissem o vidro escuro de 
seus carros de luxo e descessem 
alguns degraus de um bairro 
carente, entenderiam melhor 
estas coisas. Mas, como eu 
sei que isso não vai acontecer 
continuo me fazendo algumas 
perguntas e, sei que um dia eu 
terei respostas, neste plano ou 
em outro qualquer:

Como eliminar um proble­
ma que sempre existiu? Como 
viver bem em meio a tanta de­
sigualdade social? Criticar aju­
da? Votar corretamente basta?

Ismael de Assis Carlos, o
Formigão é mestre em Celulose 
e vereador
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Terceira Coluna
VISITA

No próximo domingo, 
Lençóis Paulista recebe uma 
visita ilustre. O presidente da 
Assembléia Legislativa, Rodri­
go Garcia (PFL) vem ao muni­
cípio para fazer uma reunião 
com prefeitos da região que 
estejam filiados ao partido ou 
ajudando na campanha de al­
guma forma. Quem promove 
o encontro é o presidente do 
PFL no município, o empre­
sário Luiz Carlos Trecentti.

AGENDA
Garcia faria uma passa­

gem rápida. Chega de he­
licóptero, vai à reunião, e 
talvez faça uma visita às ins­
talações do Grupo Lwart. O 
local escolhido para receber 
o presidente da Assembléia 
ainda não foi divulgado.

HONRARIA
Está marcada a data. A 

madre Maria Del Pilar Gar­
cia Sanz recebe em sessão 
solene no dia 24 de agosto, 
o Título de Cidadã Lençoen- 
se. A religiosa é homenage­
ada pelo trabalho prestado 
frente ao Lar Nossa Senhora 
dos Desamparados.

LIMPA
A Câmara de Lençóis Pau­

lista faria na noite de ontem, 
uma sessão legislativa sem 
projetos com pedidos de regi­
me de urgência por parte do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). Até o fechamento 
desta edição, cinco projetos 
constavam da pauta, apenas 
um vindo do Executivo.

BARULHO
Um projeto que há tem­

pos promete dar o que falar 
está na pauta e deve passar 
por primeira votação. De 
autoria do vereador Edson 
Fernandes (sem partido), 
o projeto 3881/ 2006 quer 
proibir a veiculação de car­
ros de som no município. O 
projeto tramita no Legisla­
tivo há algum tempo e pela 
primeira vez vai ser discuti­
do em plenário.

VIDA CURTA
Ao que tudo indica, o pro­

jeto de Edson deve ter vida 
curta. Se seguir o padrão de 
comportamento, a Câmara 
não deve aprovar projetos 
polêmicos, ainda mais em 
períodos eleitorais.

CONTRA
Vale lembrar que o pre­

feito Marise já se manifestou 
contra. "Temos a lei que re­
gulamenta o uso desse tipo 
de propaganda e vamos ver 
o que falta na fiscalização", 
afirmou o prefeito. "Temos 
certeza que poderemos en­
contrar outro jeito que não 
seja a proibição", completa.

RESISTÊNCIA
Vale lembrar que o projeto 

ainda deve enfrentar alguma 
resistência entre os próprios 
vereadores. Por exemplo, o ve­
reador Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, é comerciante e 
um dos principais usuários do 
serviço. Ailton Tipó Laurindo 
(PV), por sua vez, está com o 
seu jingle na rua, lembrando 
seu número para a campanha 
de deputado estadual.

BARULHENTOS
O diretor de Meio Am­

biente -  pasta responsável pe­
la poluição sonora -  Benedito 
Martins comentou o projeto. 
Ele lembrou que a fiscalização 
e autuação têm sido constan­
tes. Já o prefeito Marise reco­
nheceu que o sistema precisa 
de ajustes. "Tem carro de som 
que passa aos domingos à 
tarde anunciando vendas do 
comércio. Quem vai comprar 
alguma coisa aos domingos?", 
disse o prefeito.

POMBAS
Martins aproveitou para 

comentar um outro assun­
to. A indicação do vereador 
João Miguel Diegoli (PSC) 
para que as pombas da cida­
de fossem exterminadas. O 
diretor lembrou que a cida­
de ainda não teve problemas 
com doenças ou transtornos 
trazidos pelo animal.

SOLUÇÃO
O diretor de Meio Am­

biente acredita em uma solu­
ção melhor. "Não posso sair 
pela cidade matando pom­
bos", afirmou. Martins con­
ta que algumas medidas já 
estão sendo tomadas, como 
a implantação de redes para 
evitar que as aves se acomo­
dem nas proximidades das 
escolas. "A pomba é o mes­
mo caso da cobra e do sapo. 
Se tem pombas, cobras ou 
sapos na cidade, a culpa não 
é deles, é nossa", finaliza.

PAUTA
O jornal O ECO fez ainda 

um levantamento de outros 
assuntos que viriam à tona 
na hora da sessão. Um deles 
é a regularização das escritu­
ras do Jardim Primavera. O 
vereador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, por 
tantas vezes disse que não 
sabe mais o que fazer sobre 
esse problema, mas nunca 
desiste. Sempre tem um ou 
outro documento oficial ela­
borado por ele para tentar 
movimentar o processo.

PARADO
O processo está parado 

na CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habita­
cional e Urbano) e aguarda 
um laudo de liberação de 
órgãos do governo estadual 
ligados ao meio-ambiente. 
Formigão protocolou duas 
moções de apelo, pedindo 
agilidade no processo, uma 
ao DPRN (Departamento 
de Proteção dos Recursos 
Naturais) e outra à Cetesb.

DEU CANO
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) ficou esperando o 
deputado estadual Geraldo 
Vinholi (PDT) na sexta-feira 
18. O deputado tinha visi­
ta agendada ao município, 
mas não apareceu alegando 
compromissos urgentes. O 
aviso só saiu na quinta-fei­
ra 17. Uma nova visita deve 
ser marcada.

P O V O

"Não sei em quem votar. 
Eu assisto o horário polí­
tico às vezes, nem sempre 
dá, mas acho importante 
para conhecer o plano de 
governo de cada candi­
dato .

Zélia Maria da Paz,
trabalhadora rural

"Vou votar no Lula pa­
ra presidente, porque 
ele fez  muita coisa pelo 
Brasil. Assisto o horário 
político porque acho im­
portante conhecer outros 
candidatos".

Genir Rodrigues, l 
trabalhadora rural

"Vou votar no Lula para 
presidente, porque ele fez 
melhorias que nenhum 
presidente tinha feito, me­
lhorou a situação do país, 
o salário mínimo subiu, 
isso foi bom. Nem sempre 
assisto o horário eleitoral, 
mas acho importante para 
conhecer as propostas"

Ivair de Oliveira, 
trabalhador rural

-.1-
Quem passa pela avenida Emílio Pelegrim, na vila Paccola, não tem como deixar de reparar nos buracos. 
Toda água que desce da avenida Luiz Paccola Sobrinho fica parada e ali acumula sujeira e muita lama. O 
local ainda é o ambiente propício para a proliferação de insetos e mosquitos.

F R A S E S

"O Lula  
está exter­
m inando  
em prego, 
está virando  
um  exter- 
m inador de 
em prego"
Geraldo Alckmin, candidato tucano 
à Presidência da República, ontem, 
ao criticar a política de seu rival, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva

P A R A  P E N S A R
"Onde 
cessa a fala, 
começa a 
música"

Hoffman

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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M A C A T U B A

De novo, 
sem delegado
Delegado de Polícia Civil de 

Macatuba, João José Dutra, assume 

hoje a Delegacia Seccional de 

Piracicaba; nome de seu substituto 

ainda não foi divulgado

Kátia Sartori

Para quem chega na delega­
cia de Polícia Civil de Macatuba 
a informação é de que o delega­
do João José Dutra está de férias. 
Dutra realmente tirou férias no 
dia 17 de agosto, mas a partir de 
hoje deve interrompe-las para 
assumir a Delegacia Seccional de 
Piracicaba. Com isso, Macatuba 
fica sem delegado. Pior que isso, 
a Polícia Civil de Macatuba que 
era composta por três funcioná­
rios passa agora a funcionar com 
apenas dois: um investigador e 
um escrivão que mora em Barra 
Bonita. Os demais funcionários 
são da Ciretran (Circunscrição 
Regional de Trânsito).

O delegado seccional de 
Bauru, Doniseti José Pinezi, 
não adiantou nenhum nome e 
disse que só fala a respeito de­
pois que a transferência for pu­
blicada no Diário Oficial o que, 
segundo Dutra, deve acontecer 
hoje. A expectativa é que Dutra 
seja substituído pelo delegado 
adjunto de Pederneiras, Marce­
lo Bertoli Gimenes.

Segundo Pinezi, assim que 
a publicação sair um novo de­
legado será designado para Ma- 
catuba. "Não sabemos se ele 
será titular no cargo, mas pelo 
menos interinamente outro de­

legado assume a função", expli­
cou. Ainda de acordo com Pi- 
nezi, a designação deve ser feita 
até o final desta semana.

A mudança chegou de sur­
presa até para o próprio de­
legado Dutra. A notícia só foi 
divulgada na final da tarde da 
sexta-feira 18. Segundo ele, o 
convite era praticamente irrecu­
sável. Dutra passou pela delega­
cia ontem apenas para limpar 
as gavetas e se despedir dos an­
tigos colegas de trabalho.

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
disse que havia tomado co­
nhecimento sobre a saída de 
Dutra extra-oficialmente e que 
lamentava. "Ele tinha um bom 
relacionamento com o poder 
público e com a população, en­
tão nesse ponto a saída dele é 
ruim", comentou.

Sobre a possibilidade de o 
município ficar sem delegado, 
o prefeito acredita que o subs­
tituto deve se escolhido num 
curto prazo de tempo e acredita 
que isso não vá representar um 
novo problema de segurança 
para o município. "Geralmente, 
nesses casos, a Secretaria de Se­
gurança já se encarrega de colo­
car alguém que responda pelo 
município". Coolidge informou 
ainda que quando soube sobre

João José Dutra assume hoje a Delegacia Seccional de Piracicaba; até nova nomeação, Macatuba deve ficar sem delegado

a saída de Dutra acionou a Se­
cretaria de Segurança e políticos 
que atuam na região para que 
o processo de substituição não 
demore a acontecer.

Em março deste ano, Coo­
lidge chegou a intervir junto ao 
CPI-4 (Comando de Policia­
mento do Interior) por causa de 
baixas no efetivo da Polícia Mi­
litar em Macatuba. Na ocasião, 
o prefeito chegou a se reunir 
com o comando da PM de Bau­
ru para requisitar aumento no 
contingente. Hoje, o efetivo que 
já foi de 15 policiais, conta com 
11 homens. O grupamento da 
PM em Macatuba ainda aguar­
da mais reforço. O comandante 
da PM, sargento Josué Francisco 
da Silva, não foi encontrado pa­
ra falar sobre o assunto.

Dutra deve assumir nova função hoje
João José Dutra deve 

assumir a Delegacia Sec­
cional de Piracicaba hoje, 
a partir das 13h. A efetiva­
ção no novo cargo, segun­
do ele, depende apenas de 
publicação no Diário O fi­
cial do Estado.

Dutra, que é natural de 
Lençóis Paulista, município 
onde reside, completaria 
três anos frente à Delega­
cia Civil de Macatuba em 
setembro, um dos motivos 
que o fazem lamentar a saí­
da. A carreira na polícia foi 
iniciada em 1976, como in­

vestigador, no município de 
Barra Bonita.

Em entrevista ao jornal 
O  ECO, disse que lam en­
tava não poder ficar em 
Macatuba até a sua apo­
sentadoria. Dutra está com 
48 anos e tem pelo menos 
mais sete anos de carreira 
pela frente, até ter idade 
para se aposentar.

Sobre um substituto, 
o delegado acredita que a 
função não vai vagar por 
muito tempo. "Acredito que 
logo após a minha nom ea­
ção deve ser designado um

novo delegado", garantiu.
No período em que fi­

cou em Macatuba, Dutra 
fez boas amizades e além 
de garantir tranqüilidade à 
população também conse­
guiu parcerias importantes 
para a reforma do prédio 
da delegacia. Além de no­
vas cores, houve troca de 
pisos e reforma elétrica e 
hidráulica.

Patriota, fez com que as 
bandeiras do Brasil, Estado, 
Município e a da Segurança 
Pública ficassem hasteadas 
na entrada do prédio.



I N F A N T I L

Chuva de gols
Copa Infantil de Futebol reúne mais de 200 jogadores nas 

categorias sub 13 e sub 16; rodada do fim de semana teve 25 

gols em seis jogos disputados, média de quatro por partida

Da r edação

Em seis jogos disputados 
na primeira rodada da III 
Copa Infantil de Futebol, ca­
tegorias sub 13 e sub 16, fo­
ram marcados 25 gols, média 
superior a quatro gols por 
jogo. O  destaque da rodada 
foi Diego, da equipe sub 13 
do Expressinho, que marcou 
todos os gols da equipe, na 
vitória de 4 a 1 sobre Bore- 
bi, na m anhã de domingo 
20, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão.

A rodada do final de se­
mana teve início na manhã 
de sábado, no Bregão, com 
o confronto entre UME/Len- 
çóis e Borebi na categoria sub 
16. A equipe lençoense, co­
mandada por Cláudio Aba-

de, estreou com vitória ao 
bater Borebi por 3 a 0. Com 
um gol de cabeça do zagueiro 
Ivair, a UME saiu vencendo a 
primeira etapa por 1 a 0. Em 
partida tranqüila , dominou 
todo o jogo e marcou mais 
dois gols no segundo tem ­
po: aos cinco minutos, com 
Jefferson, e aos 15 minutos 
com o centroavante Jossone. 
A UME jogou e venceu com, 
Deivid, Ivair, Roni (Jariel), 
Diego, Michael, Julio, Cassio 
(Thiago), Galassi (M aicon), 
Jossone, Maresia (Fernando) 
e Je.

Na partida de fundo, pela 
categoria sub 13, a UME/Len- 
çóis também venceu Borebi 
por 4 a 0. Os gols da equipe 
foram assinalados por Pauli­
nho, Elton e Luiz Henrique

no primeiro tempo e por D a­
niel, na etapa final.

No domingo 20, no Bre- 
gão, quatro jogos completa­
ram a primeira rodada. Na 
categoria sub 16, o Expressi- 
nho não foi feliz na rodada 
e perdeu para o Botafogo da 
Barra pelo placar de 5 a 1. Na 
seqüência, Itatinga e Macatu- 
ba ficaram no empate de 2 a 
2. Já na categoria sub 13, o 
Expressinho bateu o Botafo­
go por 4 a 1 e Itatinga venceu 
Macatuba por 2 a 1.

r o d a d a
A segunda rodada da com ­

petição começa no sábado 
26. Pela categoria sub 16, às 
14h, a UME/Lençóis encara o 
Botafogo da Barra e na seqü- 
ência Macatuba joga contra

Lance da partida entre UME/Lençóis e Borebi, pelo Sub 16; os lençoenses venceram por 3 a 0

Borebi. Na categoria sub 13, 
às15h, o Botafogo de Barra 
Bonita enfrenta a UME/Len- 
çóis. Em seguida, Borebi en­
frenta Macatuba, às 15h.

No domingo 27, às 9h, o 
Expressinho encara Itatinga

pela categoria sub 13. No jo ­
go de fundo acontece o mes­
mo confronto entre as duas 
equipes pela categoria sub 
16. Todos os jogos serão rea­
lizados no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão,

com entrada de graça.
A III Copa Infantil de Fu­

tebol, categorias sub 13 e sub 
16, é promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor e reúne cerca de 200 atle­
tas nas duas categorias.

S Ê N I O R

Grêmio bate Cruzeiro 
no Marimbondo

Com quatro gols de 
Celsinho, um de Adriano 
Pitoli e outro de Severino 
Vila, a equipe do Grêmio 
bateu o Cruzeiro por 6 a 2, 
no domingo 20, no campo 
de futebol do CEM (Clube 
Esportivo M arimbondo). 
Os gols do Cruzeiro foram 
marcados por Matheus 
Prado e Antonio Carlos. A 
partida foi válida pela sex­
ta rodada do Campeonato 
de Futebol de Campo Sê­
nior (de 28 a 41 anos).

No outro jogo da roda­
da, o Internacional bateu 
o Botafogo por 2 a 0. Mar­
caram para o Inter, Márcio 
e Sebastião Lourenço.

No domingo 27, pela 
sétima rodada, jogam Fla­
mengo e Internacional e 
Cruzeiro contra Figueiren- 
se. O  Internacional lidera 
o campeonato com nove 
pontos. Em seguida vêm 
Flamengo (7), Grêmio (6),

Fluminense (4), Goiás (3), 
Figueirense (2), Cruzeiro 
(1) e Botafogo (1).

MASTER
Pelo Campeonato de 

Futebol de Campo Master 
(acima de 41 anos) dois 
jogos estavam previstos 
para ontem à noite, pe­
la 12® rodada. O Santos 
enfrentaria o América e o 
São Caetano pegaria o São 
Paulo. Até o fechamento 
desta edição os jogos ain­
da não haviam começado.

Amanhã, completando 
a rodada, às 19h, a Ponte 
Preta encara o Palmeiras e 
no jogo de fundo o Gua­
rani pega o Corinthians. 
A classificação do campe­
onato é a seguinte: Pal­
meiras (12), Guarani (12), 
São Caetano (9), São Pau­
lo (9), Santos (9 ), Corin- 
thians (7), América (6) e 
Ponte Preta (1).

VENDO
Vendo residência, 03 dormitórios, 
01 suíte 0/ armário embutido 
duplo, sala de estar, e jantar, 
cozinha com armários, escritório 
c/ ar, garagem fechada p/02 autos 
d  portão elétrico, área de serviço 
coberta, piscina com luz, deck e 
cascata, churrasqueira, forno à 
lenha, cerca elétrica, monitoram. 
d  câmeras, alarme. Centro, rua 
plana, ótima localização. 
R$150.000,00. Fone: 9103-1274.

EXTRAVIO

SUELI MARIA
SCARPARO BOTARO-ME,
inscrita no CNPJ/MF sob n° 
00.843.638/0001-94, Inscrição 
Estadual n° 416.035.372.111, 
sito à Rua Helio de Aguiar n° 99 
-  Lençóis Paulista-SP, comunica 
para os devidos fins, o extravio, 
dos seguinte(s) documento 
(s): Talão de Nota Fiscal Série 
“G”, de n° 00051 a 000150, 
em branco (sem uso), não se 
responsabilizando pelo uso 
indevido do mesmo.

F U T E B O L C U L T U R A

UME/Lençóis é campeã 
da Copa Nissan

A equipe sub 16 da UME/ 
Lençóis conquistou no sába­
do 12, o título de campeã 
da Copa Nissan de Futebol, 
realizada na Estância Turís­
tica de Barra Bonita. A com ­
petição contou com a parti­
cipação de quatro equipes, 
sendo duas de Hawada, no 
Japão, Botafogo da Barra e 
UME/Lençóis.

Na primeira partida, sob o 
comando do técnico Cláudio 
Abade, a UME goleou a equi­
pe japonesa Hawada A por 4 a 
0. No segundo jogo, venceu a 
Hawada B por 2 a 0. Na final,

a UME enfrentou o Botafogo 
da Barra. No tempo normal a 
partida terminou empatada 
em 1 a 1. Na cobrança de pê­
naltis, a UME levou a melhor 
e venceu por 3 a 1, erguendo 
assim o caneco de campeão 
da competição.

"A nossa equipe está de 
parabéns pela grande parti­
cipação na copa. Este título 
confirma o bom  trabalho 
feito há quatro anos pelos 
técnicos e diretores da UME. 
Esta equipe é bicampeã da 
Copa Big Boys de Bauru" co­
mentou Cláudio Abade.

V I L A  d a  p r a t a

Palmeirinhas goleia 
Juventus por 5 a 1

Dois jogos marcaram no 
domingo 20, no campo da 
Sidelpa, o Campeonato Ama­
dor 2006 da Vila da Prata 
-  5 ° Troféu Luiz Carlos Tre- 
centi. No primeiro confronto, 
as equipes do Criciúma e Flu­
minense ficaram no empate 
de 2 a 2. No jogo de fundo, o 
Palmeirinhas goleou o Juven- 
tus por 5 a 1.

No próximo domingo, 
dia 27, na segunda rodada da 
competição, o Botafogo enca­
ra o Jardim América às 9h e o 
CSK joga contra o Grêmio da 
Vila às 15h.

O Campeonato Amador

2006 da Vila da Prata con­
ta com a participação de 12 
equipes, divididas em quatro 
grupos de três cada. O gru­
po A tem, Criciúma, Flumi­
nense e Duraci. Já o grupo 
B é composto por Palmei- 
rinhas Lençóis, Botafogo e 
Jardim América. O grupo C 
é constituído pelas equipes 
do Grêmio Lençóis, CSK e 
Grêmio da Vila e o grupo D 
tem Palestra B, Palmeirinhas 
e Juventus. Na primeira fase 
as equipes jogam entre si em 
turno único, classificando-se 
as duas primeiras colocadas 
para a fase seguinte.

Casa da Cultura exibe 
"Apollo" na sexta 25

A diretoria de Cultura 
de Lençóis Paulista pro­
move uma sessão com o 
curta-metragem "Apollo", 
na sexta-feira 25. O filme 
será exibido a partir das 
20h, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian. A 
entrada é de graça.

O curta metragem é 
produzido por alunos de 
Jornalismo da USC (U ni­
versidade do Sagrado Co­
ração) de Bauru. Apollo é 
um radialista recém-for- 
mado que apresenta na 
rádio Pop FM o programa 
"Táxi", um misto de infor-

mação e entretenimento, e 
que já virou febre entre o 
público jovem. Ser conhe­
cido pela voz e não por 
sua imagem acabam ge­
rando conflitos no rapaz. 
Mas, na verdade, por estar 
em contato com a músi­
ca o tempo todo, Apollo 
começa a imaginar que a 
vida pode ser mais bela 
se ele colocasse ritmo em 
cada m om ento de seu dia. 
A trilha sonora de Apollo 
ainda traz diversos ritmos 
como blues, tango, baião 
e rock. Para participar é só 
fazer o agendamento.

Em Macatuba, Festa do Peão terá 
exposição de carros antigos

O charme e a beleza 
dos carros antigos vai es­
tar na Festa do Peão de 
Macatuba, que acontece 
entre os dias 6 e 10 de 
setembro, no Centro de 
Lazer de Trabalhador. Os 
veículos vão ficar expostos 
ao público no ginásio de 
esportes Brasílio Artioli e 
a visitação é gratuita.

De acordo com a secre­
tária de Cultura, Hellen 
Soares de Oliveira, foram 
enviados convites para 
proprietários de veículos e 
a maioria aceitou partici­
par. Na Faema (Feira Agro­
pecuária e Empresarial de 
Macatuba), em 2004, fo-

ram expostos im plemen­
tos agrícolas do começo 
do século.

Além dos carros an­
tigos, a festa terá como 
atrações a apresentação da 
dupla lençoense Edu & An- 
derson, no dia 6 de setem­
bro. No dia 7, feriado pela 
Independência do Brasil 
tem Jad & Jeferson. Benê & 
Paulinho são a atração no 
dia 8 de setembro. A ban­
da Tempo Livre canta no 
dia 9 e André & Matheus 
encerram a festa no dia 
10 de setembro. O rodeio 
profissional, que começa 
no dia 7, vai distribuir R$ 
10,3 mil em premiação.



j u n i o r e s

No zero a zero
No sábado 19, jogando em casa, os juniores do CAL (Clube Atlético Lençoense) 

não conseguiram passar pelo Comercial, de Tietê; partida terminou em sem gols

Da r edação

Ficou em zero a zero o jo ­
go entre os juniores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
e o Comercial, de Tietê. A 
partida aconteceu no sábado 
19, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, e foi válida 
pelo Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão, catego­
ria sub 20.

Apesar de nenhuma das 
equipes conseguirem marcar 
gols, a partida foi movimen­
tada. Logo no início do jogo, 
o Lençoense do técnico Jai­
me Pereira partiu para cima 
do Comercial na tentativa de 
se infiltrar na área da equipe 
adversária, mas as jogadas de 
ataque sempre paravam na 
boa marcação da zaga. Aos 19 
minutos, o jogador Carlinhos, 
do Comercial, teve a chance 
de abrir o marcador ao chutar 
rasteiro no canto esquerdo, 
assustando o goleiro Rafael.

A grande jogada realizada 
pelo Lençoense na etapa ini­
cial e que levou perigo ao gol 
de Carlos aconteceu aos 26 
minutos. O  jogador Nilton 
recebeu a bola e tocou para 
Deivid que num belo chute 
no canto direito exigiu gran­
de defesa do goleiro de Tietê. 
Além dessas duas jogadas, 
o primeiro tempo não teve 
grandes lances que pudessem 
resultar em gols.

Para o segundo tempo as 
equipes vieram com mais m o­
tivação e toque de bola. Logo 
aos oito minutos, o jogador 
Deivid, do Lençoense, ficou 
cara a cara com o gol e chutou 
em cima do goleiro Carlos. 
Aos 19 minutos, o CAL per-

Lance da partida em que os juniores do CAL empataram em 0 a 0 com o Comercial, de Tietê

deu outra oportunidade com 
Raiff que, de cabeça, quase fez 
o primeiro gol alvinegro. Os 
jogadores do Lençoense pare­
ciam estar nervosos em cam­
po e com ansiedade em inau­
gurar o placar. Em inúmeras 
oportunidades de marcar o 
gol, a ansiedade fez com que 
errassem nas finalizações.

Irritado com a equipe, o 
técnico do CAL, Jaime Perei­
ra, gritava a todo momento 
na beira do gramado com

seus comandados. Mas de na­
da adiantou os gritos de Pe­
reira, aos 31 minutos a equi­
pe perdeu o atacante Mariola 
que acabara de entrar no lu­
gar de Wilson. O jogador len- 
çoense foi expulso pelo juiz 
Cleverson Inácio por ter se 
desentendido e dar uma co­
tovelada no zagueiro Aloísio, 
do Comercial, que também 
foi expulso da partida.

Com dez jogadores pa­
ra cada lado, as duas equi-
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pes apenas se preocuparam 
em administrar o resultado. 
Final de jogo CAL 0 x0 Co­
mercial de Tietê. O CAL vol­
ta a campo no sábado 26, às 
15h, no Cerecamp, onde en­
cara o Campinas, na casa do 
adversário.

O CAL jogou e empatou 
com Rafael, Alam (Douglas), 
Wilson (Mariola), Rodrigo, 
Adriano, Bicudo (Lucélio), 
Paraíba, Nilton, Rafinha, Dei- 
vid e Raiff.

"Com a  vinda do técnico 
Leão, o Corinthians 
agora vai. Como 
corintiano acredito 
na experiência do 
novo técnico Leão e 
tenho certeza que ele 
vai salvar o tim ão do 
rebaixam ento"

Julisar Gomes Paes,
vereador em Areiópolis
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